
Para Sophia 
 
Lua branca da madrugada 
pousaste teu cinto na terra 
e o mar te veio buscar. 
 
Já lá estavas, de lá enviaste 
as palavras que um tempo 
fora do tempo te tinha dado 
e nós à espera desse momento 
alado, em que as tuas letras transformassem 
linhas pretas num campo iluminado. 
 
Agora estás lá dentro, agora desde que a lua 
e o mar se unem e fazem as marés 
mas só alguns o sabem, tu soubeste e 
nisso és. 
 
Voltaste à terra branca, e na cidade 
um sino bate a hora como se o dia 
de hoje apagasse um foco incendiário. 
 
Teu fogo porém vivo, é de outra chama 
e a cama onde te deitas, doutra cambraia 
e a praia onde te banhas, de outra 
água. 
 

Juntei-me à voz verdadeira 

Juntei-me à voz da guitarra 
Por ser mais que verdadeira 
Provei que eu própria era 
Feita de sua madeira. 
 
Viemos da mesma árvore 
Talhadas do mesmo jeito 
Guitarra tem as minhas formas 
Eu tenho o seu próprio peito 
 
Estão em mim as suas cordas 
E até a mão de quem toca 
É carne da minha carne 
Falando da minha boca 

 

 

 

 



Assim a Casa Seja 

Amor, é muito cedo  
E tarde uma palavra  
A noite uma lembrança  
Que não escurece nada  
 
Voltaste, já voltaste  
Já entras como sempre  
Abrandas os teus passos  
E paras no tapete  
 
Então que uma luz arda  
E assim o fogo aqueça  
Os dedos bem unidos  
Movidos pela pressa.  
 
Amor, é muito cedo  
E tarde uma palavra  
A noite uma lembrança  
Que não escurece nada  
Voltaste, já voltei  
Também cheia de pressa  
De dar-te, na parede  
O beijo que me peças  
 
Então que a sombra agite  
E assim a imagem faça  
Os rostos de nós dois  
Unidos pela graça.  
 
Amor, é muito cedo  
E tarde uma palavra  
A noite uma lembrança  
Que não escurece nada  
 
Amor, o que será  
Mais certo que o futuro  
Se nele é para habitar  
A escolha do mais puro  
 
Já fuma o nosso fumo  
Já sobra a nossa manta  
Já veio o nosso sono  
Fechar-nos a garganta.  
 
Então que os cílios olhem  
E assim a casa seja  
A árvore do Outono  
Coberta de cereja.  
 



Cai a Chuva no Portal 

Cai a chuva no portal, está caindo 
Entre nós e o mundo, essa cortina 
Não a corras, não a rasgues, está caindo 
Fina chuva no portal da nossa vida. 
Gotas caem separando-nos do mundo 
Para vivermos em paz a nossa vida. 
 

Cai a chuva no portal, está caindo 
Entre nós e o mundo, essa toalha 
Ela nos cobre, não a rasgues, está caindo 
Chuva fina no portal da nossa casa. 
Por um dia todos longe e nós dormindo 
Lado a lado, como páginas dum livro. 

 
 
Sou de vidro  
 
Meus amigos sou de vidro 
Sou de vidro escurecido 
Encubro a luz que me habita 
Não por ser feia ou bonita 
Mas por ter assim nascido 
Sou de vidro escurecido 
Mas por ter assim nascido 
Não me atinjam não me toquem 
Meus amigos sou de vidro 
 
 

Sou de vidro escurecido 
Tenho fumo por vestido 
E um cinto de escuridão 
Mas trago a transparência  
Envolvida no que digo 
Meus amigos sou de vidro 
Por isso não me maltratem 
Não me quebrem não me partam 
Sou de vidro escurecido 
Tenho fumo por vestido 
Mas por assim ter nascido 
Não por ser feia ou bonita 
Envolvida no que digo 
Encubro a luz que me habita 
 

 

 

 

 



Filme com pássaros 

Num lindo filme americano, Ben tinha visto um rapaz da sua idade abrir a janela, chamar 

pelos pássaros, e de imediato eles logo vinham ter à sua mão. Então o rapaz oferecia-lhes grãos de 

arroz e eles agradeciam-lhe voando para cima do seu ombro. Mas consigo não era bem assim. Ben 

morava na Avenida dos Estados Unidos da América, abria a janela do seu quarto e em frente só 

havia prédios altos e o vento sempre a soprar. Uma verdadeira muralha de prédios. Ainda por 

cima, a mãe, numa manhã de Inverno, disse – “Surpresa!” Ele foi à janela, olhou, olhou, pensando 

no rapaz americano, mas a perder de vista não havia pássaro nenhum. A mãe referia-se a coisa 

bem diferente, referia-se a cinco tílias adultas que vinham em cima de uns camiões gigantes para 

serem replantadas na relva. 

Que desilusão! Para que queria ele saber das tílias? 

Elas não voavam nem vinham ter com ele. Provinham de um jardim distante e a suas longas 

raízes iriam ser colocadas dentro de uns buracos largos e fundos, do feitio de crateras, e nada 

mais. Ainda por cima traziam os ramos nus, pretos e sinistros como se tivessem sido queimados. 

Mau gosto, o da sua mãe. Decididamente, aquelas árvores não faziam parte do seu mundo. Virou-

lhes costas, decidido. Nem mais iria olhar para elas. E assim, sem que ele desse por isso, as tílias 

enraizaram-se no novo território, as pontas dos ramos cobriram-se de milhares de folhas verdes, 

na Avenida havia agora cinco copas frondosas, e ele, zangado, continuava a não dar por nada. Não 

dava por que a rua estava diferente. 

Mas um dia, já a Primavera ia muito avançada, Ben acordou de manhã cedo e ouviu um 

ruído novo. Que ruído era aquele? Quem estaria a chilrear por ali? Surpreendido, correu para a 

janela, abriu-a e deparou com um bando de pássaros a voar entre as copas das tílias. Lá em baixo, 

sobre o pavimento, deslizavam os carros, cá em cima, mesmo rente ao sexto andar, gorjeavam os 

pássaros nos ramos das árvores. Estavam escondidos nas folhas verdes que antes não existiam.        

Foi, então, a vez de ele gritar para a mãe – “Surpresa! Mãe, vem ver…” Debruçado da janela, Ben 

não cabia em si de envergonhado e contente. Afinal aquele bando de pássaros, seguindo as 

árvores, tinha vindo morar com ele. Rápido, era preciso preparar a taça do arroz. Aí vinham eles. 

Voavam, rodopiavam, bicavam, partiam. E a realidade tornou-se muito mais linda do que no filme 

americano. 
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Os dois lados do mundo 

      A Escola da Cabeça d’Águia era uma casa com uma porta, duas janelas e mais nada. No primeiro 

dia em que me levaram até lá, fiquei feliz porque ia encontrar crianças da minha idade. Elas lá 

estavam, divertidas, barulhentas, grandes olhos, faces magras. Também era a primeira vez que me 

colocavam na mão uma caneta de tinta de molhar e ela escorregou-me da mão, borrou a folha e 

rebolou pelo chão. Tive de gatinhar debaixo das carteiras para a encontrar. Foi então que eu 

reparei que os pés dos meus colegas, em grande parte, estavam descalços. Vi os seus pés pousados 

no chão e percebi que a turma se dividia em duas metades – os que tinham e os que não tinham 

sapatos. Nessa noite, procurei sapatos que servissem aos meus colegas, e em casa havia-os em 



várias caixas, mas de criança encontrei só um par, e eu queria encontrar botas, formatos vários. A 

minha mãe descobriu o que eu andava a fazer e disse-me – “Para quê tudo isso? Desengana-te, por 

mais que faças, nunca vais calçar toda a gente”. E assim foi. Passei muitos anos sem contar este 

episódio, até que desisti desse silêncio. Passado todo este tempo, a Humanidade continua a 

dividir-se, exactamente, nesses mesmos dois grupos – Os que andam e os que não andam 

descalços. Só na Literatura conseguimos encontrar sapatos para todos. Talvez essa seja uma das 

razões por que escrevo. Talvez escreva desde aquele dia em que a caneta escorregou pelo tampo 

espalhando tinta no papel e conduzindo-me ao chão do mundo. 
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